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I    Domingo 28 de Julho de 1878 BRAZIL 

o directório do partldjo 
conservador de :»!.  Paulo 

A. distribuição de forças o da graode quaii> 
tidade de armamento, feita pelo actual presi- 
sidaate, naatea últimos dÍU3, pftlas localidades 

m- 

da província, revela bera o, pensamento do 
governúde veuçer as próximas ebiçOes pelo 
terror ou pala violüncia. 

O partido Cúuservador, tendo deliberado 
n&o abaudonar as umas, nem diante da força 
publica,, samcomtiido üUrápaasar oa limites 
da legalidade, cora razão o directório receia 

que erá muitas localidades'o processo eleito- 
ral aeja pertiirbiido por conflictos lamenta- 
veis. ■ 

S devendo caber a responsabilidade delles 
' não ao partidi) conaervador, que só couta com 
a maioria da provinciu-, mas ao actual presi- 
dente e.aos SCU3 cohseliieiros, que para alcan- 
çarem uma.victoria quasi impossível no terre- 
no legal; tem recorrido à todus os abusos a 
violências, entendeu o directório que devia 
denunciar ao publico taes factos, protestando 

-ninú,r-iwuÍHt,i'rvnnfilifl iln Ffirga piililica n" pli'itji 

eleitorais '; "■"■ 

.'S. Paulo, 27 de Julho de 1878. 

-^■;.'':^:-~' ," IíOUHIGO SILVA. 

V:;>;iV.'■■'.■.    ANTONIO PRíDO. . 

i''.'C> iivJ.i ■. .Joio MENDBS DE ALJIBIDA. 

que evocafh espirites de mundos ígnoradps 
para pedirtllies conselho. 

Osespifitos justos lido baiiiam a terra pára 
(er cominòrcio còin' homens, que odeiam os 
ojitros homens, que aborrecem as relaçOes so- 
ciaes, que ^ó deleítam-se com a intriga, com 
^-'ii justi e á,—e-q ii ar como -o-deagra; a do: Ti m o n^ 

CORREIO PAULISTANO 

■■;.-■:   : "'    S. PAULO, 28 de Julho de 1878.., 

Ò espiritismo pôde ex»gitar cérebros enfer- 
mos, pdile aguilboar sentimentos màos em 
coraçOüS, que abrigam a inveja, aambiçSo.e 

' o orgulhoi pôde exaltar imaginações desvai- 
radas, mus nüo pôde ensinar aos governadores 
os princípios sãos, as normas regulares, que 
devem observar na dírecç&o dos negocies pu- 

-..biçosr  '. ' 
d sr. Baptista Pereira evitaria as maldiçOès 

das viuvas, das mulheres e dos filhos de tan- 
tas victivas de seus desatinos, evitaria a exe- 

' oração publica, de que é alvo. se consagrasse 
ào estudo eexecuçilo d'ts leis o tempo, que 
consome servindo de medium a visionarm, 

_ - (S4S 

-OS DESHERDADOS 
: ,-ÍSOENAS   DA DESGRAÇA) 

■OHANCB POR 

O. HANUEL FEftNANDEZ ¥ GONZALEZ 

de Lu£ieQ,-èe virem.um homem arrastado pela 
torrente leypnlnr ns raSos e'implorar-lhes soo- 
corro, li'áü;(ltísegural;0 pelos ctibellose arre- 
messal-o aõ^riiHÍo das ondas, para impgssibili- 
tar-lhu a sah-flçflo.,, 

A' evocaçkü da horaens ta^s, cujo elemento 
é o mal, &á pudera acCudír os espíritos turbu- 
lentos, ■ íniríágiis dü socego publico, ambicio- 
sus, a os que, perdidus pela soberba, conspi- 
ram para arrastaraòsabjémosoude jazem; os 
infelíaes quii 03 escutam. ' 

Nao lia exemplo de od min is trader, que, 
como D si\ Bii|jtista Pereira, nó curto periodo 
de um semestre hajã:^humilhado tanto o alto 
cargo,. quo }hu foi confiado, e por amor delle 
haja softVidõ^tüutas humilbaçOes. 

Assim siicçede, porque o sr. Baptista Perei- 
ra escraviaou-SB ao'gênio'do mal, que tudo 
pretende destruir, por ser impotente para al- 
guma CO usai coustrulr, embora am seus asso- 
mos de deliricí présuma-se divindade. 

Faça Q ar.:;BupiÍsta Pereira um ésforçosu- 
■preiiio_, desprenda-se do jugo dos estultos e 
ambiciosos directores, e escute,' embora por 
momentos, essa voz íntima chamada conscien- 

■cia. Ella, se puder.áindàáèr; ouvida, dir-í!ia- 
lia,—qúe abaiidone-, a posição ua qual não 
pôde sustentar-aei'por faltar-lhe. a adhesüo 
dos correi igioporioa, e o apoio do j;overno. 

Oa liberaéé aíncerüs,. os.que tem crenças e 
amor aos pritícipios, liao podem apoiar oliher 
lícidá ; o adraiiiistrador que cimenta a des- 
união .de 8é.ü';partido;"quB desprestigia seus 
maia respeifijéis e prssümosos corréligiooá- 
rios. ■'■ -.\;y' "-"-L '■... 

E'-assira'.'qua^^ct'-:pH)pr[a iròprensa'líBerat 
condemná com severidade merecida.os actoa 
do inconsciente manequim do.desconceitúado 
triumvirato, 

Oa próprios ministros dnò da continuo pro- 
vas de deaugrado ao delegado, que, por obe- 
diência aos patronos, finge nao compreheu- 
delro.     '    '■-■' 

E' assim que foram reprovadas as nomea- 
ções de escrivães,dos termos da Piedade a Ca- 
sa Brauca.é assim queuDosSopruvídosos car- 
tórios vagos -de Bananal e desta capital, pois 
üüo serUo aceitas os candidatos, que contam 
com protecção diurna, 

B' assim que sao desprezadas as informa. 

çOes para o preenchimento de cargosde inagis- 
tratura. ■ 

- E' assim que recebeu forte reprimenda prio 
calote aos ímmigrantss, e houve ordem para 
serem .pagas na curta as despezas dos núcleos 
coloomes. ..\  .. 
—E^3gHn.-.-..pára qnemais-?-:-.-.--.—'— ---— 

Os adversários só podem votar desprezo a 
queni em numa da liberdade, manda a custa 
dos cofres públicos transformar as pennas mar- 
cenarias em laminas da envenenados punbaes 
para golpear a honra de.dístínctos servidores 
do Estudo. ■ 

O.í conservadores, que querem a consolida- 
ção dü regimen representativo, só podem con- 
déranor a-demencia duquelles que, com os di- 
nheiros publica3,-armam 03 capangas para os 
assas-sinatos que plaiifjum. 

K tem razQu de armar a capaugagem, por 
qoa a força militar nno assassinará..' 

O soldado, que é lilho.^do povo, quetem 
brios, conheça o seu dever o o cumpre ; teia 
c.inme de seus direitos, a axíge que os respei- 
tem. 

O militar sabe que sua miss&o' é nobilíssi- 
ma, é defender a honra, a a integridade, é 
tbanter as' instituições juradas, a não assassi- 
nar a sons concidad&os porque acreditam que 
sao livres, e tem. o direito de nos comícios 
eleitoraes roanifestar suas opiuJOes. 

■; . -í   PARTE QUAllTA   '^ 

QRS HOHRGH E OUTROS DESAPPÃBGGEH 
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.-'A[agODtã de Cesáreo da Albalonga 

...;■_— A juíliçí de t)Bii«é IIiUiiilB,  me'liavel.' di-se D. 

.'Cflsirro CDoi TOI aiíagsdi.    for iiidid",   |iOr tobertxi, 

.{para evilar que Inlcoduiíisam n> miulia famtlii e Wgaí- 
'ici o Dosio Dome a uoia pabc» Qlhn da deigraça, medi- 
tei e paguei um crime, que produziu duii mime] hOTri- 
teii, qu» eu Diu pitftiri. Oa maua cumplicaj loraai 
jutlieadDi UQt, degredados outroi. 

Eu  desGobarlD, accusado, lugidu depoU do aubotoar 
■ jiiitiçs, Tiajai qtial'O aooai pelu eiUangeiio, locogai- 

:1o, lem le dar aolidai mlDhaa, porque uSo m'ucoaieQ. 
tia a lergonba, tem   aa dar pelij mesmo motiva • Di- 
Dba IrmA. 

HiDba lelha mie morreu da peiar, eu por mim COQ- 
.«■gui arriDJir o meu aegociit i larga de oíio, e eli a 
Juiii(a An Uouat 
:-'Quando loiitra DO intuito de recuperar a menioa 
Citri, furmorlalmeoie [arldopeios-biadidua qua a rou- 
baram, 
. Hao ta pddé lombir da jDiliça divina j marro do 
neimo  mi'do que morreram   os  moui eumplicas, de 

'mo'W   mtsera*"!!■ é eíta utra eiecuçív^ffioai com a 
idiirÁreu;! de não ioierclr a lei. 

NaiCi deibardado ; ai doiveulurai de meu limio ca- 
bíram ~aabre "mim ;' eu nii) poJIa caiar emf]'iaiilo igoo- 
lasie o teu piradetro, H fjimuilD iataili; lufT'i todaí ai 
deiiBDturai .do coraçioi- e mifo. amda, eucoairei-me 
cum. ■ alma tiiiiae desesperada. 

O mau geato locoau-sa acre, Gomquaato i sa» doreia 
lane BDcabêr(i pocama luaiidide appareale, que Dada 
Piii «>• do ijus am ctDiifD. 

'-"--■:'^:^-<jita 

Fiii duapulg, crua com a minha f•iDilia, com • mi- 
nhi cimlindj, com minha irma. con)ti};0. 

MUI ha mia morreu sm cunf cijuunns doa «PUI erros; 
minha \iwh, fflala fu'le du quo tu, caiou rom leu Iripío 
adopilTo, aa'im qneae «iu livre; In b'm; ptispuz■ 
laidadn RTsicbica á felicidade do ccaçãò. 

Tu, rm liuca, auiãe, e ob''dieiile ao meu pieceilo, 
padeces o igoníM", pstií enfirmo, Ulho.   - 

1'or uma ratio si mules mi-nin de >aidada, oppui.me 
ao leu Cii'amPDii) Cum €lara MuiUea. 

A vaidade é lalfei a mtiui (alta da humanidade, e 
s que l<iva o maiores baibaiidade.i, o lesiir^s crime): 

Caia-to, Gaspar;' eoclie o lou Gur<t(au com um 
ifTaclo, <Í<B [Jaia uma famitta, desfireza as vulgaridade) 
e precuucaiiui. feranie Dana nio ha cailiego lai lenío 
00 e-phcia da virlude: a melhor aaa ulbt» de Uaul é 
aquelle que menos prejuiiu lai.aoa aeua aémelbaatea e 
* ai próprio. 

Tu beiu o aabea: om^ *cz de la obrigar a obedecer 
á micha TODladP, devia ler ecgulda o leu einmpto. 

Perdda-me, Gaapat: Gz-le miíiio mal, e fiz-i'o aa- 
bendi) ijue L'ol'ina, por lobeiba. PeidÚa-me, Gaapar, 
iiQiii lie i]01 Uüiua ms peidú.'. 

tía-p»r eniiiiii o r.hornri  . 
— Mas nãu hi a-pnrança T iiitetrogou alie, 
— Nunlluma; luge-me a vida ; é miner caocblr. 

mos Gajptr; nece^ilu du lempu que me resla para 
me «Dlregar ous braços di religiíio. ferdúí-me ] 

~ Ah 1 Eu DUDcá u Eulpe ; oada linho que purdõar- 
ibP, porque aio O accutei, pari]ue auuca deiiei de 
amal'O, 

— P(ibie anjo «em esperança I eiclamou l>. Cesáreo 
CoDi TDZ euleainn e opaca. 

UeiOis mandou entrai o cura de Valieces, e Dcou-ie 
com'eKa a iúi. 

U cura ishiij da repente eapefoildo. 
— A\\ \ eiclamau, U<iia.cúi)a hutilvel. Inesperada, 

um (omilo de iDiiguel Quanto aoteai «Ideia BbuaCar 
a Eitremi-Üncçio.,   . --     ^, 

Os militares oBãdecem Â voü auctorisada do 
chefe, e maicham intrépidos para o combale 
contra o ioimigo da patriu,'mas*'ficaui impas- 
síveis aos gritos'de estonteados esbirros poli- 
ciaes, que oa. cünvidam^.ul] massacre de seus 
concidadãos. ...■.■■^■i ■ ':■." 
' Elles sabérai quea' desobedieucia a^ordens 
illegacs ,é.um direito, ese um dia, alguém os 
accusar' por náo serem assassiaos, o povu le- 
va niar-se-: ha como Um só homem para defen 
del.o3. ■ ■   ■■\' ■    : 

Ouihpraosr, Baptista Pereira as oirdens da 
divjndade, .9,ua^4'"'£_^Sl''iíí?£"SB.-- :nq. parla^. 
mento^cbm^'a^s-'Vestes.'enaop^das ■em sangue 
paulista ;- lhas recordo-se qiie nesse sangue 
pude aêr afogado.^   "._.;;. '..,., ^ 

Ao P»ovo 

o plano Aa governo nas próximas eleicOes 
de 5-de Agosto está perfeitamente conhe- 
cido.  ' 
' > Os cdmmissarios da presidência dizem, com 
todo o garbo, que hQo de alcançar a victoria, 
tenham-na muito etnbora de comprar com o 
Bacrifício dos nltimos brios. 

Onde, a despeito de lodos os meios empro> 

:gadós'i nno .fôr possível vencer, perturbarão'.o ■ ■;^^ 
processo eleitoral,' ínutilisando o trabalho de ■,; 
seus,vadyer.=arios, -    ■    '     '      r...       .',"/-: 

.Tal é a ultima "palavra que a indecente de- .■..;!; 
mocràcia proferiu, como synihese, de seu pró- .■■ ■"■ 
granima.' _ '],'■ 
^^pTãsidetií^írda' proviuciarsecundada-pslo-^-"^ 
governo imperial, tudo tem' aparelhado para 
B^reãlisaçao de'^tHo  indecorosa a degradante 
concepção.      "  '.;■ .■       _. ■,-  :'; 

Esses preparativos de força que se dispOe   .. -. 
peló'interiorsaoa.prova completa du.falta de   i'.'-: 
ádhés^es à causa dò governo, e também a evi-- 
déiidentB, demonstração  da indepetídencía e 
clévBjào do caracter dos brio.sos paulistas. " ■/ 

O'gabinete liberal republica no. conhece que ; .v 
seiisfadversaríós UfSta província."nao sedei- -.C 
xám.|Cõrromper :'disputarão até,a ultima) ' 
coin J-ç.denodo de .seu .proverbial civisindí a „ ^' - 
victoria'.dag urnas, que por direito lhes per-, ■, -;;.' 
tencB;>\, 

Ks^li nobre dísposiçEio em que .se acham.ós- .;;.\ 
consérVaiiures,'irritará os agentes.da,.policia ,'!. 
«leitoriàl.db sr...BÍiptista Pereira o sari ihotivo. '..'. 
para qúò„ antes de.se lançaram aos assassina- ^ ■'.. 
tos,-tentem,outros violências.',. 

■/O araHiia íiíít se appru.^ima e para .que nos-^- 
803 amigos nft'o liquem expostos à sanha infra-;" :'■ 
ne, dós; beleguins da policia presidencial, rO" ' 
^30mm"üudamos-Ihcs-qiie atteadam-áa-nseguin-.... 
'tèsgapantiiis que lhes ák álêi;'  : . .-. ■.;--; 

■ E(ii;crime afia.nçavul liingiiem'' será condu- ■' ''\^. 
zidõ a'prisan si prestar fiança provísoria-^pé- .;;■.' 
rantBjO chefe do, policia, juiz dedireitoou' 
municipal, seus subslitut.os. oil 'aiippleiítes,' 
juizes'depaz, delegados ou Subdelegados. , 

Esta fiança pôde cònsistir.em'dinheiro, inè- 
taés, j^'edras preciosas, apoHcets da dívida pu; 
blica-^.ou . no testeinunho de duas pessoas ra- ' 

'M 

'Art. 14-'dã'lêi dã Refofiiiá-.Júdici^ria .ê'.'-33!^' 
doEegulamento de'1871,       ':'■"'":     .'''"'"''''.. 

Fdra do caso da flagrante delicto a prisnõ 
n&o- pôde effectuar-sa sem-ser em virtude de 
mandado" da auctoridade judiciaria, compe- ■ 
tente.para a formaçüo da culpa, ou d sua re- 
qmiis&o.\ 

A .fiança só nSo tem lugar nos crimes cmo 
máximo da pénii fòr:. i.* morte natural—2.° > 
galés^S;* seis annos de prísílo com trabalho ' 
—4.?. pito annos de prisão simples—5.' vinte 
annòs' de degredo- 6. ° no crime de conspiração 
—7.'.nodeüpposiçfto aordens iltegaesdas anc- 
toridades -.competenies, quando pòr causada 

--,fc 

III 
ií. 

Da como nm mnriilo, tfaãó at-greõins 
pitrit saa oiullãert pôde cüüaar-Ilis 
uluineH       *       . 
üTufdiga TO liou a Alcobendfs'paisados Irexdiat..- 
AoDÍohse lacçaú-se.tba uns biaços ébria de praier. 

como sá bouresie perdido o Tuidiga, e totnsiie a ea- 
cuutral-o. ..;. 

Turdigi aitustou-iB: ich&ra Anolobai delulo rigo- 
roíO. ■ . .. '      - 

— Quo i istal dliie.ellc.   Falii crliDfw peiíBcaii 

Dão de'lam |. elo oi paea.   MorreD o sr, Gaspar T Uor- 
cuu a m>.omi) Ubririiiiiis I 

— Nau, l'ii;je da uimha alma. Dão; olo morreu O 
UU9S0 llihu, nem a meíiiDa Cbilsoana, oem o',*I Gas- 
par, giaçis a Deus ; mas o sr. Gaspar eili múiio duen- 
to, muiiu deeut» i.tesiB muito a lem laDçado muno 
■angus i e ijuanlD A meiíioa Chiialiaoa, Diogueto a 
piiild rer, es ã incoii-ula<el. 

.— Mas quem mutreu ? 
— (juem T NI I me aireio a diier-i'u, Pepe, que te 

bas de amargurar. 
— M'» poiquB hei do amargurar-ma, DIO leado raor* 

rido oem o Uuque, acm a ménlaa ChrlvliaDa, aem a 
Qoasa UlhnT 

— E já la eaquecosle daciuelle granda. proteclet 
Dossa, aquelle qua me iilvou a vlda, que oas caiou, o 
outro sr. IJuque da Castro, D. Ceaareo, o ilo de U. 
Gaspar T 

— Cnmol PoiamnireuT 
— E' THrdtde; mataram-OO aDle-haolem á Dolle, 

rrolimo de Vailecsi, e mataram, lambem o leu amtgo, 
aqueile que eu niii podia <er, parqiie era mau b.imem, 
B que ha algum tempo lo DDtiotiahaí noite fdrs de 
caia. . ' —•.,-■ 

— O MBDíIO deOliaat ,:'   ■■- .^ ."-.■"■., :,- 
— Sm, e m lis outro meliante que o acampaDhárá.' 

il'.'mum, I»i o Um da mundo Ulha, 6 torrivel oSo se 
fabsr daquella ssnboi duraate quatro anãos, e logo ■ 
primeira Doticia que deli» «e lèm, set que o mataram 
o'uiu cezei proiimo de Vallecaa! Kata aulicia. lui dada 
par un» h meos que de Vallfcas vieiam acorLpinhando 
otr. Gaipar, a quem o'Ambruzio irada o'um irem 
muito doaolB, A menina appareceu, InleirogDu,' e 
■quelles ammaet cnDlaiim-ibe tudo. Calcula Ij;.dei. 
maiDu a meaiae, fui um alrurolo, em tnda ã caia. 
Teva-s-- de chamar s medico e o cura, po'que o Duque 
ditia oiiar ás porlsa da morte, e todes nos piizemos de 
lucio Ciieleime pudi.moü, putqua lu bamTai, ocaso 
Dto era para menus. 

.Este vestido que trago é empreitado pela Euiebia, 
axrlada gra'eda meDÍa* ; calcula lu como eu eilana 
DO meio deita irialeia, e lem saber da I), depals de 
matirnm Neníln do Oliai, e tendo lu ido com elle na 
nane dit Natal.   . . 

— Quem labe, dlila eu, lo eila iucto letã lambem 
polo mou I'eiiB 1 Pois le.cbovecam moriei I Nu prupríu 
dtadeNiIal lrnux«rain ahl uoí ladrio d>ilar;adb em 
frade, que liDham eocuDirado rnprio t& caMuraiedilba, 
e como lu iidaiai com lào ruim gente.',.. 

.—Nlu loroarri ã lidar. . 
.— Eoem.ii} tilo luccedau ; aabes lit A Thomazia, 
dapouiada,a  mail perfeita-rapirigt deili.aldeia. 

eõiiiitiiDu-ie dl mtnhi pita a aoiie ds nmgiiaio que 

■ '■ -^.'-v ■ -■■■■■ '■-^^^^^-^■^^^5>^Bi^i^^^^&--^rmmmm^:^i 

veio de Uadrid, elilgiu.com pile. O lio Cá^carabito, 
qud ia Cdiieedo apú' Üs subrnha o mo» u enamorado, 
cchiu a'um cano u ia llcandu li; e neiu a Thumázla . 
nem o iBt.appotecerani siflda, e oito Casca ra bile dit. 
que deu aa dcmo a subnnba, Qua li ae avroba,' e que 
a'.ai» que' voltasse CMSada e cum mais'liro de que ella 
pe»i n&UB Coobeceiia. ' 

— Üirol disse Tuidiga.  De oiro trago'tli cbeiaiii.'' 
atgibelrat t 

— Mas fepa, d.inde tratei tu ís>o T eiclamou ADDB, 
fszondo.-ic mais pillida qiie a morle. 

— (^alá.ia ahj, mulbúr, luiDouTuidiga ; de>deque' 
casei comiiga Iiiraai-se-ma os mniii maus tempos. E' 
veidadeque paiaei tneu coolrabando, mau liait nio vaia 
nada, e iloda quu Taloaia, ji lá vao. Este dinltoirci é 
meu, deu-m'o quem pdde e deve dar-m'o, e j!i tu avião 
que eu'por mim nio maudo arranjar a chammâ da li- 
beroa; outro que a arranje, potque Dt}s vamos pars 
Msdiiif, viver i grande : somoa ricos, .   - . - 

— Maa como 6 iiio,' Pepe, como iaioT .' v    ' 
— Pól a minha toslha, leapondeu Turdiga.' 
— Como a lua iDjIhi ?        ' ' ■- 

■ — Siu), aa duas luUras C de il. da mioha loalfaa. 
-   —^li'omol Eocunl'ailn luus piog, P«peT 

^^E'Vrrdade, procuruu-m'ua eise duigta(;adD Neul* 
lodeOliái. 

Turdiija proouDclou de um oíoda tolemae e corDmo-' 
vido squellai palairai, poii coo(-'ime aabemoi, por um 
de-cmdo do Nenito, comprehendêra Turdiga que era 
suu niho. , ',.   . 

— E queiD são oi .leui pars, Fepe t 
~ Niuta poiso diier, mulher,  porque niiso! tie's.'-' 

bonra da .uma laiiillia. . ,-.--•■<: 
.  ~Uaique tem, tenda eu tuamnlbetl Dioguardf- 
rei eu o-iegrednf 

>- O m'elhnr para que o guardes, é que I'Ja aempre- 
icgredopiia ti i as mulheres dÍo muito t língua, Vat 
cnnsegüiate nio lelmei, que nada la direi, nem agora, 
cem logo, nem auaca. Nao càe tafai mais perguntas, 
que rcu fallaraoir. Duque. '' 

—.B^m, bem, disieAnnlDbit; que te Ibe bade is-., 
lar; pBelaoi'ia I ."-..'•"■-■- ..,--_- 

Turdiga füi-M.       ■-      / -.ã...;-^r:'u-:-:^y:iyài^ 
Aoriiubai Ocou murmurando:  .'^^^í^-^í'-^-^íA      ".hí 
— Dii que BDcoQirou ipui paet, u que tho deram dt? -.:.% 

oheiro,'e"quB Tamo-tiiorá granda .. nio. aquiliooSo .-.'í? 
b verdade, o meu Pepe, é muiio. bonitu.rapazj piora* '--.■'^■ 
ralmeaiè, ensiuorou-io delle alguma graúda seubora... ",<>-■■■':' 
Poii ludu saberei.. - 
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''pposiçao senão efféetiiar n (]ilígenoia,prt hnja 
"ffensQa pUysicas nos executores da ordètii le- 
gal-H." lio de srronibemEnto em cadêãs. por 
ondefujaoti possa fugiro preso ■ 9," no de af- 
rorobanieDto ou coraniPttiroentode qiinlquer 
prísfto, com força, para màltratur os prósos- 

■ —IO/ no crime daquelle que quebrar a fiança 
concedida pelo niesuio cnue de que ainda uüu 
está livre. 

An. 101 do Código doProces3o,.38 § l.» e 
3.' da.leÍd8'3deDezerabro.de.lS41 eSOIS 
1.V2.» e 4." do Regulamento de 'dl de, Jiinei 
rode 1842. . -^-^r 

Nos crime» a que n&o estiver imposta pena 
maior que a de luiiUa até lOOâ - prisão,, de- 
gredo ou desterro até 6 raezes, com muUncor- 
respondente a metade do tempo oú sem ella - 
o 3 mezes de casa.de correcção on uAidnas 
publicas não é necessária a /iunpa—porque 
o reu Se Hvrá solto, salvo si fõr vagabundo ou 
sem'domicilio. 

Art. 100 do Código do Processo, 299 e 300 
do Regulamento, de 1842 e art. lí §3.'da 
Lei Reforma Judiciaria e 33 do  Regulamento 
>i8n,.     .    -^   .   ,    ]^,. 

o cidadSo que entender que elle ou otitrem 
50/Jre conslrangimeüto illegal, ou se^Sdelle 

-arnsaí-aiio j-tera-o-direito-d«-pt!dtp-umarordcin- 
de habeas corpus, ao juiz de direito, k relaçQo 
do districto,' ou ao supremo tribuijal de jus- 
tiça. 

Art. 3'i0 do Coíligo do Processo, 18 a SHUS 
§5 da Reforma Judiciaria de ao de Setembro 
de 1871. .-j^. 

^^ ''"^■'' 

A auctoridada qua expedir ordem ou requi- 
siçSo illegal—incorre na pena de perda do 
emprego. Art. 42 do Código Criminal. 

S3o ordnns e requisições illegaes as que 
emanarem de auctoridade incompetente, ou 
quo forem destituídas das sol em nidades ex- 
ternas neces^riaspara^ua_validiide, ou que 
forem contrarias ás lois.    Art. 143 do Código 
Criminal. 

Aquelle que commetter qualquer violência 
no esípcicio do'emprego ou' a pretexto de 
exercei:0 - será punido com a perda do empre- 
go, além das mais em que incorrer pela VÍo 
lencia.    Act. 145 do código citado.  -■': 

Ordenar a prisão de qualquer pessoa sem 
ter para isso compatento auctoridade, o.ií an- 
tes de culpa formada, nao sendo nos cago em 
que a le.i opermíito.; executar a prisSo sem 
ordem legal escrípta, da legitima auctoridade, 
exceptuado o caso dè flagrante delicto-^pena 

■ de suspensão do einprego ,e prisno, ounòà .por- 
nienoa tempo ,que o da dó offendidoe'mais 
a terça parte. Art. .181 do código cítado.- 

'***■ ■ "■ -' 

Durante o processo eleitoral  coDvém que 
nOo percam de vista as seguintes disposições : 

Art. 108 da lei de 19 de Aposto de 1846: 
—Ficam prohibidos arrwnameiilos de Iropas, 
e qualquer outra oslenlagâo de força militar 
no dia da eleição primaria, a uma distancia 
menor de uma leguado lugar d» eleição. 

O aviso de 4 de Maio de 1846 preceitiia 
que^no dia em que se tem de proceder ao ac- 
ta da eleição primaria nSo podem haver para - 
das, nem podem existir destacamenlos no lu- 
gar em que se passa o acto. 

O art. 397 do código criminal prohibe o 
uso de armas offen^íivas, e pune o com as pé- 

■' .nas de prisao.por 15 a 60 dias e raut^ corres 
pendente à metade do tempo, além da perda 
das drmas 

O art. 42 da lei de 19 de Agosto de 1846— 
diz que nao podem estar corn armas as pes- 
soas' que esliverem assisiiudo aos trabalhos 
eleitoraés.,/.;;,;^-';;.-- 

Aos presidentes das mesas paronhiaea, in- 
cumbem os arts. 2.° § 8.' n. i-, da lei de 20 
de Outubro de 1875 e lO.í § 2.' n. 4 das' lus- 
trucçóes Regulamentares de l'l de Jamiro de 
184(J:—UHnler a ordfui dentro da cgri'j:i, 
onde neiüiitma auctoridade' poderá mlervir, 
snb qualquer pretexto, sem requisição sua 
feita por escripto, ou verbalmenid, d nSo fõr 

'; possível por aquelle modo.' 

Aos presidentes das mesas parocbiaes com- 
Sete pois fazer observar' o preceito jo art. 42 
a'.lei "de   lU de Agosto de 1846 combinado 

com o art, 29T do Código Criminal. 

A pessoa quã fõr encontrada com armas 
Jrobibiitas deve ser presa ; mas como o crime 

daquellcs em que o réu se livra solto, la- 
Tradoío^oosutodè que-tratani os &rts.l32do 
Código do Processo e V2 % 3 ' da lei da Re- 
forma 8 33 do Regulamento—/ica em libtr' 
dade. 

EiCeptna-õõ porém o caso ds ser o preso— 
■oagabandõ üu sem domicilio^. 

Sao considerados - vagabundos os indivíduos 
que, nao leiidò doiuiciüo certo, nao tem habi- 
tualmenle pruSssaó ou ofBcia, nem reoda,nBm 
meio coübecido de aubdiatencia. 

Sao considerados sem domicilio certo os que 
pSo  moetrúeia  ter fixado em alguma parte 

do império a sua babitação ordinária e perma- 
nente, ou não estiverem assalariados ou ag- 
gri'gadcs a ■'alguma pessoa ou farailia. Art. 
300 do Regulamento do 1842. 

Aísiiu pois 03 cidadãos vot'ituos que por- 
ventura forem presos, por truzerojn armas 
corasigo.'nao podem ir pnra a prisilo, e si fo- 
rem, devem requerer imniediaiuiuuote habeas- 
corpus.  ■ 
-Qualquer vi"lencia ou transgressão de lei 

que fôr praticada pelos agentes da auctorida- 
de, deve ser testemunhada por pessoas de 
conceito afim de opportonamente se promo- 
ver a respuusabilidade dos criminosos. 

R>'COJumendamos aos uossos amigos muita 
prudência, mas ao mesmo tempo toda a ennr- 
gia no emprego da resisteucia legal para a 
susteutaçao de. seus sagrados direitos. 

REVISTA DOS JOHNAES 

CapititI, S? de Juibo de ISÍS 

Dioiío—MA etzolUha deauacia novos efcandaloi 
nos iritniüs Ffl^utniei: 

If Nü Ji3 lii ■> uorü dulegaJn aunipsdn [lard Loiana 
-fez-ii-tuíi c!ifgii^a   IIGííS cidsda com  toiiooop^iarttu 
mililar. 

Nu itrm quH .líhiu dt Cacliueíra osíse dia tomou 
pgg.gg4.iu la'Ja a t.nça <[un ali eslaia di>s(aciida, (onda 
i rua Irfliitc o mejuiu delegado ; n niomenlng ditpois 
untiacam em LaieDo em cumpgnhii dos cbeldi libs- 
raca  I 

O qu" ha a aotar-se Oe msíj eiiraardiaacio, no mei'i 
d<> tudu i*iO í o s«g'i>nle : Pcopuipram 'aoi cnaetia- 
dores de Loruna urna diilsão ou elaliorada, e cano ei- 
tpa rccusasa-m a prupostii, roíolceu-se em palácio que 
]p Domeaise dei'g.ido de policia soafimado ar. B-au- 
II", quo D3II tii9idii em Lureoa, e qu9 se maadiaie para 
»-its cided» umdHtacamenlq bs ordeoi devia auto- 
idadH', para veticer a ol£i;ãa pelo terror ou evitar que 

os c iDsorfadoroí lenjam-ii'.i, 
Scguado ^cfflot iníotmsdug, n deiogado do policia 6 

bo'iiem para laei prueiaa: e sendo o parlado coa^erva- 
-dor-dfl-l-.orMM-farfeitniOi'Com ruâu rMüeia-ait uii 
ta horriiel. 

Ao iclual presidente qua dii: — ludo eonceíerel, 
comtsnlo que leuçiin—cnberi a Uemeada reipuaiabi- 
lidada dos lutums BUCCüÚOS. 

Estão an ladu di>9sa homem que ta d It dn^ftada do 
gQFerno imperial oa asatfsious di> coroDel Joié Vicente 
de Aisvada. 

0 quB pòderemas, poii, esperar T 
Oil 1 Snntn Di;u< 1 poli aeri ciiiel que a btioai pro- 

vioc:a dd S. Paulo fosse eutregoe i   üuetçio admlaia- 
iiatl'a de um louco.* 

Snb B epigfaphe ~ prilvdioa eleiloraei — trai o te- 
goiou: 

1 A. Província de S. Paulo, lotuspelta por DIO per. 
lencer IO pirlldu consertaribr, Ticlima do furor do BO- 
Terno gécal e provincial, tiiendi} honlBin um reiamo 
da qui lem ae dpounciido quanto ao mniimenb da lar- 
çig remoUidas. pelu pr^gidèotoda provincia, para a bit- 
litha q>ie vso' ferir no dia 5 de Aguilo, precade o mes- 
mo leKumo da eeguiiili> conaidarsçio: 

■ E' H'l'l^sima a raspi^nsabilidaila do gmerno pro- 
Tiacial hscéga paliSo com que etiálprocadendo on pro- 
pôs to da >'(<ncar EÍaigôea a tiro de bayanetn. 

O de'^emba'a^o caio qua ne esid procedendo doDOla 
si'squeia cata i|ue o pra<idfate daprovjncis d'ii.iae 
arrastar a dominar peti'a chefes polilícos que exigem to- 
das os recuisosincluiiia suldadns, espingardas o car- 
luchane, oo intuUri de laner eleitores. , 

£' noHO devpT p^ntattar, Hmbota nào nos deixemrt 
enrolver no lorvelinbo das lulas e das ódios .partidá- 
rios. 

Como melo de prnlealo, iremos dando publicidade 
sa<> fjcioi de que houvermoa noticia, quer dir<c'a,quar 
pndiiectü.B 

— lUf.iiindo (0 s diílr b»';Ío de a'mamenio e car- 
luchame sus eapnnga* policiiea, q>ie com lodo o dea- 
ca'nma'ilu veiire<^'bol m ua caplisl, cooioé pultltco. 
Binds dii a'iu-lla 1 lha ; 

■ Eale armamento d" ptisanos i tacto Dolorlo e pre- 
senciado pela popultçiu da capital, de algumas seini- 
fla< a esta pFirle. 

Sía Fniiadoí do interior, baptizados o armadoa no 
corpo de-pRrmeiientes e immediataaieale recnviadoi 
para OI lugnreu de ondn rleiam. 

Am4a h-iiili'm utii empregado nosso, que ao maio dia 
"Ate'te nu psiapo da Iii'hi I'lKleia, vm chegarem al- 
i{iins caipiras I'otidiizidoi por geuie armada, i guisa de 
.rcrui*', e parliiem cutiosji armadus. 

— fia poucos dias [cnoia ooe uni amigo) esteve noi- 
tii cauilal, [jlano Co><eia. eutniidída policial de Lan- 
çdet, o qual cornava, a quem queria uu*ir, que virra 
para ariniijir demintãH* de alguns cou^eivadorai, o que 
nan cuni-'g'iiia. ma< que levava pruvísãa da a'mamen- 
io, inclusiie ca'tuchame, e as competentes ioatrucíões 
tiara veneiTtlíiçôas. 

— OI propri"! amigos do governo, aqui na capital, 
não {liem nyilerio. e, quando te fji'a em eloiçõe?, 
ali'idem alguiH átei|iing>rd.is compradas pela presi- 
dência e aos vinin e sais cunhctes de cartuchoi, en- 
tenda cada um mit ca luch <•. Vinte e seis md titoa 1 • 

Aluais pi^qufns gaita de taugu» pauliiia, que ci>r- 
ier no dia 5 da Ag mto, uio loancbatã por cerlu o tar- 
dio bordado dn esi'ulela que governa ■ iii<b<e e - sliiri 
província de S. faulo, mas aim o Ibrano augusio 
ao labio ir. D. Pedro II, que, aiiim mesmo sdplcado 
do precioto iBOgue paulista, qua valq maii do que 
quinlci thionas eiisiem no mundo, passará um díi á 
sua Siha, que terá bòtror da nellé sentar-se. 

Venbam da cAde mais loldadoi. Eimiguam-aos 
muito embora, cartas da qoe o-brada das victimas 
iiurdlri dia e noite ca ouildoi do mooarcba • da feuB 
ins^nsitoi miniiiroi. Não deiespeie o poio, 

Tudi) lem priDcIpio 1 Om. 
(Jg Dooosamigoji p^lpícm s reilttim coma 1^, em- 

bji< teobam de fuccumbir.a-    .' •.■ - -_■■.'■":■ \--f.-^s 

-*- 
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rrostneí4—Fst ■ HaTlsIa Ho* Joriiaeí,  IraMcreve 
pene du ed iDita! da.Gania de .Volícíat sobre a in- 
cootiOHOCfa de ImBuiREm dn Diario Onicial —q'lB cahiij 
Oil Oil'is do KUleanica e ítt/tunuidu niiniilru petroíeiro 
—Gaspar Maaim. '.,  . 

—Ht farçio iirre —publica O minltesto 4a cimmit 
■ao   lepubiicani   du liinanai,  a 0 2" artigo da ir. dr. 
L. P. Ba rrto—ao >r.   coiiielha'ro Ju-é Bjnilacio—do 
qual eiiriclamiÀ oa teguint t tupifos : 

c EtI deu teme ate, tr. canaalhsiro, ã platta 1  legili- 
nidid« doi ictot piiUcadoi p«li policli de lacãrehjr; 

porqua essa policia ãcreatura siia, é a Olha legitima 
düs seus am»rflH, e é naiurnl que, com» bom pió quo 6. 
le;!Íiimnoi leus (llhot. V, etc. nio lem qiie-dar salit- 
fições á op<mBu publica deum inunicipM, porque a 
longa veonragão di> que g'lou du'ame a sua penunib'a 
de niv-la'io, permute lh-> hoje psiaiduaiear o dito de 
L'lii XIV e bradar em la<.d di pioiincla :—ü padidu 
llbi'ral, ai'O en 1 .        - 

Mas, nem Wd's ns pniilislai lÔ.n otyilenia nervntn 
org.inl>ado para a« bi^sliflcai emoçõd' d'ls pnnumb'a< 
e das atraaiiihe'at do iDyii«riu ;-i' miiitoi ha, d'notin a 
«ua propria goraçiii, que ou*tin mndil-e e oi-rgtiotar- 
Ih-i :—Q'laei tea •» aeui liiulos a niqs arrogiocia ul- 
tra-ba-bique do qun Inz laoto gabo ? .' 

Sura com as b'llhanios proiai que leni dido di) seu 
tino administiAii'" I 

Mx. a vo'dade 6 que. se j&mais ho'ive um giiernn 
de piiala, cum J lua por miniiirn, é eiio em quo v> 
Bic. tem ropcesenlaJo um lio cjnapicuo e ami>h^i;urico 
papal. 

Meu caro ar. cootelhairo, jogo franco e cartas na 
mesa. - '.    ■ 

t) tapat de v. eie. na actoalidaie é o dii« ihet'irlcm 
iWiníilaiíores de todos Oi tempos de l'ran<içl'>. (^' fm 
>ã5 qu>i pcj.'a qtiairo vi>nlo» dj b ■riicnifl no* ch'gnro 
111 sigmaí piflíuísorei de iimi prufiinda trao-I-'itOacSo 
tm^ui   ii'' atn ff|f| i|.ip ijj i.iilrn i>q Uili)i_nminin>-aMa- 
lar ns velhos eiio* da aocludade. E' em viu qu" ai ne- 
rai oorrenlBs philoíophicss, que atráveiiam n nosso 
leculo, nos imvôam oovai oi<cassidadei a ttlist4ier. 
Olivas tiislituiçd>is a fundar, veltín) gra»ain=í ínciaas a 
destruir, um nuvo rpgimi^n politico a,instituir. 

Ao passo qun uma lot-'nsa reroluçio se ut'^ra noa 
esüiiitos epos lacios,o i<r. con.-eihiíirn, cn:oo o de- 
magogo Polemao, d4 Aloiandr'B, pA'da. diicorre, di- 
r.iga, disserta e declama ; e, o&o enieiRandu as riiioas 
amooloadas sob OK seuv péi, e pira cuji remoçJo a 
patiia pode o cntiscnsas fieul, a concórdia, a srandnía 
de vistas, o saciücici da< pe.-sona'idado', a abuefíação, 
I) amor cirico, a lolerincle, a d^dicaçiv por tnd 'a em- 
ilm,—ti!iD, envolto era seu Himm jinie minto de in- 
I'ansfgencla, pregai ã goraçi i á* hoje ns seos velhos 
ódios, os seus ><ílhog prelunos. a sua sbiurda philo^o- 
phia politica, aí* su^sarchibnnae' tolics, os seus ar- 
leij'iinidiis ediíoriang du paíquins d'ald^'ia. 

Oe na4B, da nsila gariiu-lh^ a ei^eiioocU desles 
ulilrnuj 13oil 20 annoi. 

Dopeis do 10 annusde slI'DCio, de coii]plet>> Isola- 
niunto na lombia, quimlo l^'dos esporavsoi que a. eic, 
SC tivB'SO apriiveiiado dnssn longo interregno para en- 
carar a realidade dos lactas o rttjuienccor o seu egpi- 
rilo oa liitura subilancial s sâ doa publicislas moder- 
Qog; qusnd I tudoj os Dllia^eã, ii 13 de Janet'o, 'a 'ulia- 
•am para sua pessia, oiperando oeila enc:intri'r a mais 

íSir~à6 liberalismo pgulltta ; quaridT 
lados esperaram. omDm, qu-', ao romper d< nii>eni. se 
aprasemas'a ura Jupiier lonanl-, fjíendo da Tribuna 
um nuia Sinai, oiido o povo viesse ouvir a lei da n<ira 
regeneração mental o murai,—eis que sá oos apioicnta 
uK simiiles Orpheu da rrç), a fster versos I... 

E, com a mesma' vidla de outr'ora, com as maimãi 
enletruj^das bsyooelas, caia o m^smo esp rito caduco 
com que IO havia Fecolhrdo á tua concb;), ei-lo a esare- 
ver burnardices contrs a philoinphia de Com In, cotiira 
as mais ardeoies e geserasat aspiraçõas-do s^^culo I 

E, quando no programma llbaial estie reíó~mas de 
tsflto mom-oto, como a leparsção da egrejt n do esta- 
do, o casamen'-O civil, a-gisnde natuisti'acin, eic , 
etc, a. eic. passa o eeti tempo a commeniar u Aiio- 
calyose 1 ...■,. í' 

É' elle, o apcsialo da íolranslgeécía.-quo nio qu^t 
ceder a outrem maii digno, a hon'ra da'vanguardt du 
partido liberal paulista.nlo pensóbe, ein aua chroolca 
c-gueira, que o seu espirito nio esti preparado nem 
pata roolutir a bagagem di' retaguarda do partido 
coDseivadorI > 

Triòunn—Em editorial, tob a miscera. da radiclor 
do Tribuna u sr. José Bioilaclo. talvez 'por ji   estar 
apead» do seu amigo pedeaial de orgulho-rdigna se de 
re<ponder ao artigo du sr  dr. Uiircto, de Jacarehy. 

Hai queiesposia, sapito Dauí 1 
Cada vei mais se fiuminísa o dninn conielhelro nas 

r<isí«/aiíur<<s dn san e^pínlij... onfeisdo. 

TffiTãnfirqiêniiTiãrTflm p'^idnn'l". (Jomo'oradof é mi- 
diKcr'; e s6 fills em publico depois do muito estudai; 
a dncotar. 

Como joinalivia Amenos qu^medicre; ló excreta 
com moils diQüculdade, artigos bombásticos «em sueco 
alpum. . "       . 

Enciromoi agnia o humem CO TIO polilico. 
'fudoí íabem que como e^ttiilanle, e Ingo diipolt de 

ritmado, o '■r. dr. Ln-mcio Unbi idéis republicanas. 
Na cõ'-le rnuilos diziam quH a casa d» tsmilia Carralho 
em Miciheruy ora um-ninbo do ropublicanos; istu.é 
sahiío. 

Q>iai>do pottn o iov.'o ca:i.cd quiz ser lento, ciguem 
por'Ua neitJ cspi'a), a qit-i pa'cwi li-ihi dicoilo pira 
o saber, dizia, pndindj í^ boas gr-çns du chi'fej coosor- 
•adores, que o sr. dr. I.n.^ocio ora muito b^im C'>nser- 
Ttdor, E o caso é q'le obtevo do ministro conservador 
a Domesçiia dj knle aos 'il aooits de Idade. 

Cumo lentH eão Ut Hgiira, com" náu tem leito em 
cousa ni'm nioi. 

übjecinrio alguns j—cnn) calão chegou e aer ml-. 
niilruT ^ 

Mesie ponto díramos, q'le'a peS!.na que niais ae ad- 
mirou desta fact' fui o pioprli^ sr. dr. Leôncio, a ponto 
lai que a cnni moção e n tne«pertdo da cousa fel-o adoe- 
cer e Hear d<i cama 1   li' niacto. 

Ü mvr<'Clinonl'> do sr. dr. Leôncio era tanto, quealA- 
5dB Jüneiro do cotteoie anno. ellB não aouda eonan 

VARIEDADE 
o que ba de DOVO ? 

Üode o partido liberal que ío diz o partido do povo 
a da Dp mão. tuma as sua) delibeiafõci o resuliuot 
seus negócios t 

feosam iiao é DO) comícios papularei, em faço do 
poTD aubtirauu T 

fois eugauam-ie 

O Grande ÜJtel é huj^ o centro dondo parlem at 
piocideociaa Hti^iluraei', e oedu sa eipaudem as opi- 
niãei dui chatas di^iui» e aob-divioci. - 

Us iri, Martim Vraucisco pai e lilh», e óutroi chalet 
faiam uo tlutul as tuaa co-ifaceucias.        ,'.'i;- 

Ahi vai reproduzida uma conversa de alg-jos ma- 
tutos o' Caipiras Iiboiaas, na meta do' Geando llu- 
tei. 

—Preeisamos Iraboiá para larioot lenipo do »i\(<irrá 
01 cotcuJo.diZ um baibado palerma qua taacbava biim 
BQtnuSIdSIllBi;!). 

—Tarreia aio, teplica um dos compnniinlroí. 
—Quaea larueít / letroca o ãubfeJilo palerma, si ou 

oâu ganha uiudo.da aume^ 
•-U terceiro ci>mpaobeiro que parecia mudo de nai- 

cea;a, entiacdu o palito alraz da Ofulba dii : 
—Uaeeiao ganha a dr, Btaniha jã disse. 

'As proxImaR elelçãeji' 

VsBJOs hoje tratsr dss csedidalutai S cimara tatopo- 
raria. 

As mesmas r^iQis qu' expendemos nars que nã^ sa 
considerem na li-la d is csodidit.14 í seoatotia neto par- 
tido lib-ral «3 nnma- dossrj.coos-lhíi oi Slirt-m Fran- 
ciicii, J'isé Uiin ficio, 0>gatiij fl de.eiabi'gtdrjt Ber- 
oarJ . (iif ião, act iam pur ignal, no animo dus verda- 
deirji-libe.aes, para qta uio te os contemplem'cumo 
candidatas i depuls;io geriL 

E aote-ie ipis cadt dii qaa piíu, «ttai leaboiti dio 

mais uma amostra da foMica p"í9oal e meaquinha.quo ■ 
01 anima, i& i-ainnd ■ d-> ai, gue'renodo. clandestina.- 
ronnto caodidalu'a* lp((ÍUm«9'quo Indo o partido íbrapai■^ 

Para líitei spíihire-, q'O diz-m governar o gorarDO, 
a polliica liberal cunaiile ua sua elovaçio paisoal ;. o 
mau "aia vila. , ' ■    . 

K'iSo iioií n'IGS sanh ires lo-a do combate. 
Exisie iiorém iima oulia caiidtdatura, na quil sTguna 

fs'iam, e dío como ce^ta. mas que no animodo liberal' 
paullita ella rün  tem fazio dí le:.   íallamo" da do.ar. 
dr. Li"ncio de Carvalho, h"JB  conselheiro toÍNÍsira.do 
impei 10. 

I) sr. dr. L-íoncio não pnssoft  ivfWlzmonta qualidadpii 
quo o fliiliinsoTi a iimbicionar a hon^a de reprerébtar"'a 
imporlinlp, iliuítrada  e imlapi^iidenlo'prininciade S.'. 
Paulo, com iirejuivn de paulistas disiiuclas, cheios ds' 
iOi'icoi p"l" CaJi"* libiiral. 

Oíi.dr. L-iincio iiáoé piulisia, o com quanto litesse 
a h'lara dn alliar-se a uma imiio<tanti«sima o riratáml- 
tia paulma, nào lam. e "em ;ú(-J ler amorfa esia terra, 
que o nã 1 vi" na C"f. Taiilu «He como 01 snns parentes., 
gãn da cd:le; ali o gr. dr. Lsoncio f.ii educado j .ciaou 
O" habuos cort-^iio", qun oíiáo em verdadeira antioo-, 
mia com a >implicidailn bu'Rueia, maa hontada .do) 
pa<iligin<i, a qu^^m afl-ialo >f, Lnonco dtbiea. 

ií.iá long- lio «r urns_UI^)^l^ãu.ojiuv_Hl ççTselJiÊl^ 

1 

Si. 

'-i 

■ -.■■íiâ- 

■'Ti 

V.'n 

guir ser nem ao menos "luiior ile pa^ochia I E a prova 
d°sie merecimeniu é que ha »cis mazes que to.n aiseiit>> 
nos conselhos da co'Ai, n.ids lem leito, nem em relaçin 
003 mancos prográrnmas que pubticou. A tua taidit 
intelligeocia !Ú um cuidado, alam das paticcndas, para 
0 que lem graiidn pendor, da moQlar a ptovincia da S. 
faul.i (que nito o viu na<ccr,) de mído a dar-lbo um - 
assunto na Camará Tfmunraría. -   -: 

Us paulisiBS porém lA'n bistantn íodepondiiocia é' 
bom seuau para nau se sojeitarem ái imposlçâeg de um 
moco anibicliiso, qho nã' á Ilibo <i^ profinca. que nada : 
tem feito em veii benoQcio o qua quer gniarual-ai tS\ 
porqje é minisiri' de eitido pi>r um bamburrio. 

Temos mnilos patricmi liberaas dlguoa da merecerem 
01 nossos )iulCia);i<>a. Na propila lamtlia a que ge ligou- 
o sr. dr. L >oociu existam paulialan, libaraei Ae tadus.oa 
tempos, cidadãos de imporuncae a precis du 1 geraU' 
menie, que merecura c-im tudo •> diieito, o qua o sr..dr. 
Li^oncio quor ublar com a furçi uoica do governo de' 
qito laz pari'. 

Fú-a portanto com aa capumaj arribadas. O piftido 
bbaral sompreasguertaou, aniade'edeiiar deo'tiier 
agora, 

K'lnaUremos eito artigo apresanlaado a lista do* 
paiili-is9, que no pensar de muitoi liberaei desater- 
Tuiad< p T aquellai qua amam n nos^a ptovlocií.        - . 

SSo elles ossrs.:      ■ 
I. Cnnselhol'0 João da S.lra Cartio.    . >' 
a. ItaranileT ea Hio-. ■     "-., 
3 llaráo Ilimem de Mell-'.    '        ■   ■-   .   '3 "'v'' 
4 tli. Ezr^|u'p| Ae Paula Ramos. '  ''" ■' 
b. Ur. J <i>|u m A igusio de Cioa'go. 
tí   Dr. Q.'u^u da Paula S uza. 
1, Dr. Antonio Mor i a du llait<.9.    , .',J 
8. br. KraníHCO Ariton;o du Souz) (J^ioiroz.     , 
9. Ür. lUaaoul MaicouJes de U. a Custa. 

O Farrapo. 

:^ 

fã 

Sí - 

iOTiCIÃEIO GERAI 

Ainiln n violoi-la dns upnitst — Seguio, ' 
honteiu, para o oeste da província mais um destaca- 
m-nto^ 

Xi pessoas que''se achacam na esta(io puderam ve- 
riQcar a verdade do liCo ind^coio^a que temos denun- 
ciado, da romea-a do armamento para a capangagiiui do 
governo, pois csda suldado carregava duai espingardas, 
a duas baj[ooetsB. 

E' coniii<iadnr pata lodos os homens hooo«lo9, o que 
pregam a dignidade do n^m" paulistg, o espectáculo que 
seobierva diarianieiiie a>s esls^õ«s dos caminhos ds 
ferro da provincia, onde sa accurãu^am.oi  saldados.a^, 
reluipm aa b'y'jeiat. 

Parece guealguii ioimigo ameaçs Inradir aprotío- 
ciii, ou qun a orili'm publici) corra imminenie perigo..'/ 

A vnrdad->, tmrím. A out a. a muito diver-a. 
A furçi publica, paga cum o f uctodosuo' d'> pi>TO,~. 

eitA c<inimis>iunada ps'O miiingarilpar os cidadèoe que' 
pietauJ-rera ei^ircr livremen'a a diraiio do voto. 

Qjal u pap,rque em tud'i isto rnpre^onla o sr. Tolo-, 
do i>iit, quu at6 aqtil «ra tido na ciinla de  magistrado 
honesto, pelo que foi nomeado peb governo cootOtTa- . 
dor para um lugir importante dista capital T 

E' mais um caracter que ra perde, ao contacta CDTr 
ruptordo actual.pteaidente da proTÍocia. 

Deliria «ranguiatirio — O dolegido dé poli- 
cia il" L-nçiisí, huiiii-m leciinfiecJdamuntB icepto, 'elu 
i capital ped<r força dn linhi ao preiidcoie' da piovio- 
cii, liara pBder »p'.cit ali ai elniçõ-a. 

Ogisfo-ir. itiptiita Peid'a, Dão laudo mail praças" 
dnlf batalhão para dnitacar em Leoçdai, pirqae ãs" 
qua ainda a'jui.ieacb'm já "slao lodjs destinadas, re-' 
Miou mail um anlo da deipiqada coragem — 1 iroeceu 
■rmamenlQ scsrlciKoii 5 sen iiubtcil delegado pari 
que por mai ■ da umi lava de capaogat suppriíle a falia 
de tropa | . ■ ,-■   /'■■'-■_■:■ 

E<sa loroezi do oreiidenlõ, que regisirimbs; ■ lòdlcí ' 
quB li sr. Oipii.ia P-raira cjli reaolvtdo a   tudo,' por- 
qun nsda tom a p^rde' I '     ' 

A pruvincii ds S. t'aulo. cònlampla indignada a dei- 
liçal»! do reganeradjr que lha eanou otr. Looociu de 
Carvalho, voiando ao mais solemae deipraio—o minli". 

lüaism digald(de,queie)Dima«òoiilaiiaf quaiiu. 
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maíargiariajè üta hamem perdido como.o «r. Biptlsla 
Pflieiiu I   "   - ■   '.-.. 

niovlmento de furças — Caotinila o moih 
menta OB lorças pars o mteibr da pTovinci*: 

-   Honiom tBUQÍQ->Q"o direciorio do partido òoDaefador 
o resolveu:    '   ■ 

. AcoDselhBr soi chples dáa localididits que procpdam 
perauiB dá Dutoiidadoipoliéiaès ás necMsntlaii justilics- 
çõfí allm deque o,pòdefOi'nipelBii£fl tome conlifci- 
DiHnto drata escandalosa InlerVaufão do guieino DO 

. pWlo flleilDiai;     ■ ' ' 
Qje naõ ubardnnom M ucnai linBo depiis de coagi- 

do' rela força piiblica ;    ■ 
Qiin ee piibli'iue um manlleato ptotetlaiidd ee coolta 

latlfnctoss torneaito respònsavol. o pio^danle e o) 
seus coDiolhBlroa pelos succeaaos futuroa,'   -       ''. .' 

Mlrém-sci'ncslo exemplo -' O Iribi.ml da 
r»!açã'i cunílrmou eru SPKBSO dt 20 dii cò-rento, a séri- 
tcDjadii dr. jiiiz dfldtieiioaupjilpn'o da S. Joej doa 
Campus, qiieproiiunctnu DO ait.. IfJI ilo cod. eilmlDal 
a df legado da ÍIOIICÍA d^quella cididn, pelu Ucln de 
eaDiertarpre;o.duranieV4 horas, MaDiii'l Itodrlguca 
Teil>-ira por BC rc.usni a fnzr-r eiilrcga de um fSÜrXo. 

E'bom que oi dcseiiiba^Nçiiduí^gijiiejjin^piuioiaJlo, 
ir. liaiiiJsraTnFêi-lTíFTriiiõrii nescQ Pioiii|]h', o •a cun- 
vei'cam de que aclrne d» vooiada do cancelo piocouiul 
leme» iloda jiii^ea oinbuQ.iea. 

NAo duliorD aa licilniBg da lanhi doa cnpaneasolel- 
loiapa do presidente dfl  promoTer a  leap»(inabilidade 

^ duB atrabiliário», quo em tempo devido ler-lhea-ha im- 
posta a punirão. 

1'orque aeiin quo a Tribuna, publicando honlemo 
expedicnlB dotiibunol dl relaçío, omltliu a dociião 
desEB recurso crime doS. Jo-é doa Cainpos T... 

Thealro S. •)<isá — Ui-io hoje nosiR tlii-otfii 
um vinad'j U^IIDCIHCUIO cr>m a repr^tenlnçáo das C0(::o- 

. , diss — «O margado (Ju I'afei — «üin duello no 3* ao- 
dsrs fi HA corda senairci'. 

A ara. l^ubeTDatiecahiBiá uma daí auaa lUflIioras 
cançonolaa.'. 

Frrguezla do O* — ilanii>m ao nipio dia,  na 
aale áa> cuditbcias a eas mãos do dr. )iiiz da )■ <atn, 

.'prrsiotam jiiinraenio — Julião üipiista íiirniea e Join- 
pliat Uaptiela Stare^ o primeiro do caign do subdi'le- 

,.        gado dii puliclu da'juella I[4'giiezja  e  o ícgUDdu do de 
lupplente.   /.,'_.-      ;■; 

Prnçu <le tourut* — AnnuRcIa-afl para um ■ |p- 
Uiosaaiiiecípctisculo. uu qual appatecori  poloS*  vei 

 ojJdmuloJiiiLa.maiiílJfLjlpJiíflxthy. 

Slnftular .ilesfiirvo-Com eale titulo lê-se 
no ÇfKífiro.de 86 :  ■ 
.;.-"Uni lüdividucj loi íDiB-hcntem i'nnileao Siuíínj.' 
rii'k,   ■.■,■.■■■■      - , - 
■ Nuuca havlB'2ítBG"o:lí.   ■-■   ■ 

linmii e sabldr, í nnio áis üoile concorrem OB moia' 
ailcaíiladot.  ■.■,■■ 

,Aoypi-oi'deiiifiiiccii, fpguran{a ■ peio ealSo, ò*6u* 
getio imsgípdu .que nqiijlló eia muilu hc-l e pediu 
uns píltna, -. ■   . ■ ' 

lomo eia, do'.prDrpr, o neophilo, logo . na ■ entrada, 
Invou o ptimi'tro mrtbo, daiieia outro, mala toutro 
8 ii.eia ouUo.      ■ ■ / . 

Víõdo qirc nâo lodia rijuilibrer-JH o nosio rapai 
7flngí-so, ura os, i<ailiis ali momo, atrcii-rça-os. pora 
longeo lO'i-te XKrailrada, 

Ao.thi>gar;ao fortâo, lembra-re do. lírar um des- 
torço, B. iB-inddllina ihia um d^s lampiõos, arranca-o 
e 1'SpedBça-o ro-raicBdn,     '    : 

O larripfíl^ íez BII.IUFíõ.  "      ■ 
-ürondariie, Bii.ahidupRloh.irulho,  pi eu dou o Irat- 

civel rrpoi !■ mais diius  iodmduon,  quo   fuloodoram 
dever oppur-sp i prisão do pauimdoi ibíAlz. » 

Falsillcitfâo de Oriua-La-se na Caseio de 

IDITAES 

NdEccgãu CQiupetouio veo o aouunclo detalhado da 
tuDcçio. 

O sr. nVorrís I^. Kolin'—.Acha-^o DCSIO cida- 
de et3ü engiinliuiiu cj^il e mBi:hnnicii que voni tratar d» 
montar uma emproia dRonroiiiada—£r;)raM -paro com 

' o concurso das linhas f-rreaí, lazer o tiaosporte do mnr- 
cadonaa, eircommoadss, OIü., oic, e pur inlcrmadlu de 
carros oiipeciafs tncumblr-iio du transportes na cidad<>. 

A ceclagem dvsap omprBza. pa^a B qual tem privile- 
gia o II. eitKSJili^iru Kuho, é iDtuUiva. 
' Vem limtji'm o n;esmu euiihor ror ai a corapanhia de 
bonda da capital adopta oa moIhi'rameDliia qa« d"íCi/brio 
para seiom applioadus .a<> sorviço das liobie urbanas, 
para o que t^mbuni trio piiviiigio do gov^rco ; melhu- 
ratuGDlu9 qtiD. sumo» iníormadus, eilam adoptados por 
Tarisi r.ornpfliiíiifls da c6 to. ■ 

O Er. fiubn I'euxDcomiignalgunf Iclephonos dorp- 
lema Bell. ap-itluiç.isdoi  na casa do—(irando Magico s 

.'pretende fiior, em S. Pauiu, eipúriencias á grande líis- 
' tancia, deste meio da transmissão da roí que \i-i bsm 

acüitu tem sidu em mulioa palies'   Ainda liunti'm,-iiú 
. adincio da Academia, peraolo grar^do Dumaio de pí^s; 

aoBB, «ate aeohur lei bom succedidas eipaiieDcias ciim 
o teu lêleihooo. 

O ar. Kuhn dirjgio-noa um coBvilo para asaiilirmoj 
is eiperionclasâque vae proceder hoje, is 10 horaida 
manhã, no Utandu Hulel. 

Ui entsiOE enirs ponuis dislantea da^em serrealiia- 
doa de S. Paulu â Suiocabj. lendo a direoíoria da com- 
pauhla Surocabana poíto i sua disposisão um trem ci- 
ptfliao na protima cernida. 

These e dlsserlaç&n—Recplienioa as quo ri- 
ram ilTeieodaa i C0DK'.>-gx{ào da faculdade pelo dr. 
Luiz Lupei IJaptista dus Ã'<jo< Filho, o our ' olio bri- 
Ihontcmoiitc rustoiitadaa peraule a moima Faculdsdu, 

Agradecemos a olleila. 

Circo Casall — II»je dá-se o ultimo espectácu- 
lo DBSie circo, cnm lariodos s noioa Irnbalhos, spre- 
leniando a ara. Z<ida f cobra gibois, conformo a« tt 
do anouDclo quo vae em ouim lugar. 

Coinclilenoia do serviipo—Polo ministério 
do impHrio foi ditijjidu so pri'sidenie da província do 
S. Paulo, coi 'ii do correnie, u SP0<iinle n'isi): 

« Em tespusia ao sco ufflcio n 58, ái' 8 du corronle 
mei, declaro a T. OI. q»e. em fac» do avi-o 'o 01, do 
9 do Janiiiro do Í819, deTeni os juiz» de psz nos pró- 
ximos trabalhos eleiioraea, que teem do coincidir com 
09 do abstamentD miliia', preterir iquelies traba- 
lhos. 

Rata docisio esti do accd do com a do míniitsrio da 
guerra,' Gonele'ile dosnu aviso de 18. do mtz proximo 
passado, publicado no Diário 0$ijial a. ISíl do.ÜS do 
dito mel. B 

f.\ y,'^ 

Dcresas dé theses—liiD 93 do cortenla foi 
dirigido ao dirCBior da taeuldado do direito do lleoito o 
leguinte aviso, da que também deu-fo conhecimento 
ao da deS. Pauío: ■ 

s Em re'pista 00 olHcio dessa directoria decide 
Março ultimo, duclaro a V. íí. qun, atiendendo á re- 
gularidado do DDif[io,'tenhi ritaol<ida manter a decnio 
constante d» aviso de 21 do Setembro de 187), o qua' 
determioou qu^ os dcldsáa da theses se Uicsaem depois 
do eacerramenlo das aulas no lim d<< anno, ou no prio 
Clpio ames do começo dos trabalheis Isciifos, e qua se 
marcasse a época de taes d>[iiaas de modo que não so 
iDterrompeiaem aquBlIcs trabalhas. > 

^óríiiàeBlIIttHtradiis—Tomos racDbíd» oi> 
últimos uvmeto) da/leDüiu/ilti9'rai/n. e di tltqiit- 
trtfí, que, como icmpte •ecm inteiOMan li saímos, e 
cheios de,espirito. 

.   '.'Par«e'poÍleÍBl—Na fregucila da:S«, dülrlcto 
dn iul, FtíiippeCflilss, belga, A ord-im do oonsolh'iro 

' delegado, remocidn para a cadSa, Dombailicr, Iranc-z, 
00 pard'1 liirn.bÉ Fínundui Uimz, por êbrli a, ã oídem 
do dr, ch-ta 00 policia, achaod'i le aqu«ll* coniuma 
Davaltia, detenção, Nspoloáo And'e e Jonas B<pl)!ta 
Ssrgánt,, Italianos, noiiopm libo'dada. 

—-Na da,Santa Jphigonio, Fraocisco de Campes e 
: loaé íraociaco S>;rgi'>. í oídom do aubdelegado rei- 
- pacii'1), pcilDi em liberdade. 

0 Aprcteoiuu-fO huntem Cíponiat:eamente ti policia 
SI. Cuo'b'a. "CCiiSando-sn do ler Lláilleado  a Uma 
du barão d,H HurUib Iftinsquo eliopcvilav»  o en- 
dos i'a c( m Bsiá ürria faMiicada, n-ilraudo com cllai 
dinhuro do lljnio du Uraiil. 

Ha ttes nonos, qne ai^mi prncfdia e linha d'esce 
mudo ffititodü düibaceu lo.OOOíOOU, 

Não havoiido mauiJodu do pii.li.j.' dn policia loi o 
lacio CO mm única d" «o ar. oouselhiiiro Jaguoribo, que o 
eip-diu, seiidu .. dclit.quB.no ' rt'colhido ao queitol dó 
pobÇia. D 

Cunlu ilc  vhe|;np!—Iltf^ro   uma   fjiba de 
Paiii : 

1 MustrirÃu-oos a conto de.h<ilul apresentada ao 
Sliab da Peri-ia, cm t'oinairieblosu. 

SoboB 14.2UÜf:auc.'a (cãrcii de C:70a|}00a) ; mas 
dopais do dilatadas npgij cia côas [)i reduzida ■■a 9.0üÕ 
francca (3 GilOjJOOO). 

• ICis urus p.cjuuna amostra delia, garantindo nds a 
eiacltdào du: quantias.- - 

'                                                   ■   ^    ■ fraaeoi 
Flores.       .       .       , .    1.5UU 
SOfruogos. 4D0 
1 charuto  . 5 
4 quarios .      .      ,. ..     2W 
a cautas de cigarros   . .■..-   M 
l'i (lecenos. l?il 

. i niolHu ,:.'■. Üü 
2 cairosir'. .      .      . soa 

Puraqui façâo idéa do rasto. 

Enire dona amlguíí-Porguala um .- 
—l)izu-raa cjL : quauiu to custou eitu chapéot 
—l\ao t;ai ; (juindo oeomprei oio estava ninguém 

na loja. .     . .     ' 

Impoftauieducumento—Chamamos a at- 
leiiçau O.s noiiOr.(enures p«r.i ii proioslii do diri'Cto- 
no du psrtldii consorvndur da província, qiie ÍDüorimoi 
hoje na setçãu respectiva. 

Ò dr. Dellarmino Peregrino da Gamà...é Mello, juii de 
direito da 2 ■vara cUr] dciti comarca do Sio 
I'auto'por S. H.-o linpi'iador, ftió.'. ■' 

. Faço saber ans que o pr^inole I'dital vitein, que 
depoia de sii» piiblcaçàu, o porteiro dpsie juízo, lure 
Sehaatiiio . ppipiro, ou qurm suas v«ps Ilíor,. hadu 
trazer om leilio pelas rua» deala cidade piir vinte diaa 
eentir.ur!, a iicejçâo doa dumingos, dias laftna e fi'- 
liados, ema morada de ca'a tila nn rua da Uloria ds 
fieguezis da Sé deita i:idade e cemtrra, numero vin- 
te, rom lima poria e duas jiupllas de frente, com seis 
metros o relenta c«nlln:elri>a dn fieole, cem o compe- 
Ifnl» [lulnial, cortscdn a cusinba no quietai o quintal 
da cala du d. Msrin ds* üdos, c m quem limiis do 
lado e'querdo, com a iaigura dedcipnove melros e 
vime canlimelro», giiRuindo o quiniol com essa largura 
i>l6 dividir por um muro com quintal da chácara d* 
d. Anca Maria Loreno Itlei hadtr, dividindo i dirella da 
l>enle ao lundu com ccsa de Messias A^res do Carva- 
llio ; que nil incpntariu doa beca d'^iiados pelo Unado 
Juâo üaptista Lsra loi avaliada pela euaotia de quatro 
üuiilun de ri^li (4:l'lUUf|tiltii), R quo a ronnoiin^íinto ds 
liu'va n iiivrolariaete dos bens do diio linsdo dev<i ter 
vendida viste rân sr.tTiei divirio s mein.a propriedade, 
devendo fer o seu proiluclo poriilhqrio como tudo cons- 
ta dos autus de invenlailo pcodenfes nesta jiilzo. Ae 
pefsOBB que na dita ca^a quizerem lançar o poderio la 
zer, ou dando trui lanços ao porteiro nos Otaa em que 
divo trazer a miima cm te'lAo, ou naa praças do estylo 
i)ue terno lu|iar t tuitia dl tala das audiências nos 
dias 17, 34 e ai (In Agosto ptoiimo futerb, lis dez ho 
raa da raauhi depois ds audioiicia. endo na uliima pra 
ça seid sir^niaiadn o loe.'mA ca»:i o qutm mais dor. E 
psra que rh<'{;ue A noticia de ludi'i mandai paasár Ires 
cdilses d" um tó llii^or ns qusot BSi^lgnados por mim 
seiâo pubiicadiis n áHliadoi noi lugares do coílume do 
i|UH o porteiro dari tua tó por termo ucs aulas, e pü- 
bllcsdoB p-la imprensa desia capital paro naiorpubll- 
cidade. düiBitdo ser juato nus mei^miis aulus o numero 
rto P'lrindici) em que esto fdr pubhcado. S. Paulo, 22 
dn Julho do 1878. Ra Julio*Fnreira (iuimarins, esciu- 
vento juramentado o escrevi, — P,it Joaquim Josã tío- 
iDfs.n cilvan quH aubsntevi.—Bt/íafHiíHo Peregrino du 
Canta e lííelin. 

Kdiial pulo qual v. a. manda púr em praça publica 
de venda e arremaiaçito uma morada de caia numero 
vinle, sita na rua da nioTia da frcguezia da SA deata 
cidadn pertencente i herança do Onado Joio (tapliala 
da Laia, cumo icima se d-clsra. 

fio ra-it^.-jar-e-a a«i«Dí r- 

Morcatla de S. Pa nlo 

.. F.siava sellado com uma estampilha de ODOréia devi' 
damonio Inutillsada. 

-Gamará IHunlclpal 

O procurador da câmara municipal da capital da S. 
Pauto, abano assignado, de conformidade com as pos> 
luras de 13 do Mal» do corrente anno, foz publico que 
o pajtanienlo de impostos relativos ao eiercício de IB78 
a 1679. deve ser fititodo 1.* dí Julho a 15 de Agosto ; 
sob pena de ninlln de vinte mil r£ij, conlotme deter- 
mina o art. I.° 8 2.' das dilas posturas. 

Oiilrosim, avisi nos^ irs. cont.ibuistei, qite o pega- 
monto duve ser feito 'noi dias iiiois, dee 10 horas da 
manbji ks 'i da. tarde na procuradoria da câmara, cm 
psiaclD, ondeiantlgamente íol a repartição dó.correio. 

Sj.Paula, 23 du Junho du 1878.. 
' Dittxx Prado d« Asamhuja,     15 
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fiSerendo   de   Sautoa 

• (,■'■ ' ;'■      [Oú nosso eorríspondenle) 
■■-;,-.-.-   -■. ,.,■ ■.^^i:^:-:  ... 27 do Julho : 

O nosso mercado eslêvo bonlem muito calma, o nio 
nos consta leodi alguma. .., ..   _ 

Entraram a '.;0-105.469 liíloi.   _ ;.?■.;,    ''.: ■ 
Desde o dia l.'-a:tíül),5l)0ltilos.   ^:[y-^ ■■ V :   - 
Riiaiencia—Sl.tllHi saccas. ■  .^^!: .^,~ " - 
Termo mediu doa entradas diárias desds 

adia l»docorraete—2.436.aaccas.        ,..,- %'- 

■■:;'-'íiv. Uercado do Rio 

;/:V.'■;.. S7Je Julhos; 
i;a(i—iendaã liontem o hoje-iS.aSO aeccaa. 
Preços in ali cridos. -'■.,■■-■■.,-._-■• Ar 
Himeiicia - iO.UOO saccas. ■  /^'.-l-^.     . .'■ V 
Cambio sobre Londres baocario 23 1/4 d.. 
Cambio vDbfo Loiidreg panicularaa l/í. 
CauibiQ lObre Paris baocario 410 ra. ,-    A,-' ■, 
Cambioísubio Paris particular 405 il.-: ; i.-v!:'.-;: 

,:síbs»aí»..íií3oo,ts,   ; :,; :-,.:';■.>-i-,^''-"'' 

:   ':   Vehdcrse _ 
uma.vidraçasnbrc armário grande, própria paia loja 
de Ia7endni,.i rua Dirèité 0.33,,...     ■   .■     6—1 

. ■.'■..■tiS 

. Prcciiia-se da uma, para pouco serfiçó, o »ja line. '   '.',-ÍS 
Rua do liraz n. 81. • 4-4!. ■".,;■■;,      ..";',-.S^ 

Assciuhléa geral 
üe ordem da directoria, convido aos srÁ. aeolonlsla» 

desta cumpaiihin para a reunião d'asseniblea gnralsa 
mestra], quii leri lugar no d'a 2^ de Agoito proximo, 
ao moio dia, no refpeclito etcriitotio, 

Ciropio»". a2 de Julho de 1878.        .  

.m. 
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EiNTIlF-G* DE TÍTULOS ÜE AIÇUES 
Ossrs accionistas da comMüliia 1'niiMna podem vir 

nu mandar pessoa competentemente habili'ada a oslo 
escriptoiiu, cm índ a os dias utel;, das 10 horas da 
manhã até is 2 da tardo, a contar do dia 'i9 dn corren- 
te, rara rec her oa titulos deQniiivos de acções, que 
ainda não IiiMro nnlreguas, e quo se acbam-agora 
prumpios a distribuição. 

Pari isso devHiõu trazer os titules ou documentos 
provisuriiis, que possuírem e quo serão trocados petos 
drrinilivoi supre mencionados. / 

Kscripiorio ria cumpaiíhlã Paulista om S. Paulo, 36 
dé Julho de 1878. 

F. M. de Almtiia. 
servindo do secretarie,   5-1 

Buabniio assignado .declaro,quo continiíi venda (jue 
llz.do meu negocio de rcccòs e molhados, ao ar. 
Ignacio de Oliveire Simüís, livra e desembaraçado de 
qualquer responíabilidjde, mas se houver quem tenha 
alguma reclomeçôo a liznr. o faça oo p-aso do 3'diai a 
contar de'ta daia, Onda esta, nõo.seri all"ndido, llcao- 
do sem elf^ito o onnuncio que llz no dia SG, cujo detia- 
zla n venda. 

S. Paule, 28 de Julho de 1878. 
loíHoaqaim Teixeira^ ^^___ 3—1 

Ao Gominercio    i 
Eu abaixo assignado declara que comproi. ao sr. 

José Joaquim Teixeira'o seu negocio da sacco» emo- 
ihadus. alto i rua da Tabalinguera n. 75, Ilvie e do-, 
senibaiaçido de Inda a rcsponsabiiidads, mas so alguém 
liver alguma reclamação e lazer, o faça noptaío.doa 
dias. a contar desla dais. IludaelU uito ao atteadeii a 
réclimaçân alguma. . ■ : .  _■ 

S. Paulo, as do Julho de 1818. 
Ignaeia de Oliveira SJmitt.   3—1 

Cabelleiroirò e barbeiro 
-Flêcisa-se de 2 DO 3 rfncaes peritos ná sua arie. 

^-TRAVESSA DA RUA DA QUITANDA, 10 
v-..;:-... ■.--V :.■», Paulç.    ":'.    5-1 

Oíecrctsrío 
CvTila Piai. C-i 

j,i|#ij«#i.<»»w^i»#a K#M$»t^i($»(4t»4ait 

Loterias da Provlneia 

A cilr.icção da 11* Leteria será leila a 8 de 
Agostii futuro no consíslêrio da cgrcji de N 
S. do itoanrin, devendo começar ás 8 horas 
da manhã.   Os trt. ngontcs de fura da,cidadn 
queiram romeiter ali  o dia  5 de Ago«to os 
bilhelea não vendidos, o dinheiro dos vendi 
dus o csbilhnlüsqun tivnrem  p.igo' de oulras 
li'tsilas.   nSú é Irant-terida do dia 6 ncimg 

'    n'arr^dn, por Isso os ers.  agentes cumprarn 
no dia S com o que acima se pede; e os da   : 
cidsde ali a véspera da extracção. 

-S. Paulo, 10 de Julho de 1878. 
Ü ihesoureiro 

Bento José Pereira.     J5—8 : 

Onix, rlaóliua, rubim,. ■,    " 
^^ Tuqueza a eim«taldft 

-   [f. F.M CASA DE I'EDItO CHIQUEf ^      í 
49~Rüa da Iiupcratriz - 41?   5-^3 ■' 

franceses,  finos, forrndos de seda o sa'ja una, soitl- . 
m^-nlq campléto.   Uitos depaonopiloto eosimlra, ja- 
quelüãs c paletots, assim como loupa grossa para es- 
cravos'. _        _ 

LAItGO DO CHAFARIZ DA MISERICÓRDIA 
■-:;.- ■' . ■        N 43 A   ■ •.■-■■. 

■    Li'Ja do Bnriitõ 
.r.T   ...BEBNABDIKO DE ABREUS: (I.*  '.    ■5,-8.. 

Drama cm 4 actos 
Originai Brazlloiro 

.■ I'E 
CARLOS FCRREIRA 

Sabin.£ luz eacha-c è vuiidii uu ii>eriptnria desta 
typagraphla o na cara Garraux a 2D0U0cada cxem* 
piar.      .   '■1^ ' 

Travessado CoramerciOfl 
Chegou úliimemcnte vinagro tinto de vinho, azeita. 

Iraocez o ilaliaoo, azeitones verde}, tudo do p.imeirii 
qual id ado.- 3—3 

Venda de mpm 
Veode-se um pequeno negocio de seccos nmnlha^ 

dos na rua da Tabiiilaguera u. 70 ; o motivo é aeu do- 
so precisar de tratar de sua saudu ; o lugir é bom. 
Para ver e tratar nn m°'mr> coro seu dano.     3—3  , 

Terreoo á venda 
Vende-se o potieiro   denominado—Rincão da  Pa» 

dtaira, com bons campos, boas  ajjuas e bcoe  matei,, 
díatanie menos de 3 kilometres do centre dá cidade, a' 
cuja frente delta para a capellioha das Perdizes. Para 
ver e tratar, oa cbacaca do Pacaembil de Cima,-  3—S 

M 
■' ■'■.\>-'1 

- "i'M 

■ |■'^■v^■.■^ 

■   .'■'.:S'k 
. .'-■ rfhb> 

i ''■■'■V'. 

?Á'i ULTIMA HORA 

Doa jornaes da cOrie, Tlndoi hontcm tiramos oi le- 
guintea 

-'..■■.-'■-..,,■. ..TELEGR&UUAS 

LONDRES. 94 de Julho. 
, A rainha da Inslaterra lambem coofírlu ao ir. mar- 

Iuez de dallsbuif o titulo de cavalleiio da ordem di , 
arr' teira.' em remuneração dos ímpurtantes  serviço*   - 

|)rest3d'i<> £ naçüo. 
' PAIIIZ. 21dôJu1ho^ 

O governo Italiano mandou expedirofQciaimeDie uma   f 
DDta diplomática ãs nsçòas interessadas,'pela qual lai ;' 
saber que desappruva  as reunion quo  lo cSfCtuarim 
oeslei ultimai diasi'-bam como. oi mutlni 1)06 u oe«', 
citioDiiin, -;'A 

■". --IS 
■ rT^jií 

- ■   ■■Mí:i 

■ ■■.,'-■:.^^..- 

■ '^■.-.-r^t: 



-4 ',-' --^,, i-j>-    :•.-!-.■ CORREU) PAULISTANO 

V-"     "-     ■ 

^■■:'-- 
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fl 1      ''""cffW""''» «os 9", tlzendelros é ão publica que dehojs em i]ian»T8Da« 
neiar cMê < Lidgatwood » Bcceiiario psM marhínas etc., pelo» «eguinlej preços : 

''■ír'.ê"''''i''f'í:  ""        "'■'.-        -     - " 
dilate TSDdai-se-iiãu uid.Ii'QM para bcne- 

Preços de machínismos postos em Santos 
eOflSOOOí IPPARELHO 

I35SO0ÜJ       N. 3a 

315sO(io' COMPLETO 
a^osono)   3.0fh|0íKi 
ÜOCEnoO^APPARELEIU 
OOOS(I1!0\        n. 1 
ZU tnim í COU VKNTr- 

mj 

. DesMJicadDr n. 33, da'Wica etÉ 89 arrobai por hOfa;     .       .... 
VBntilBdor dubradu pjffl Worn        ..-■.'..".,.. 
Chapas da cobre pari separador de 12 féida Mmprido e 3 pés de diaraelro.. 
rerragena para J^pnrador, compielo.      .      -. 
Jogos de Iranimissio, aendo 2 tíio», 4 tDaDCae(,'2 argolss, 6 polias de íetro e um 

-   eenlro dn fnrro;       ,       ,       .       .      ...       .       .       . 
Jogo de correia? comnrimenio delerminido     .       .        ...        .... 
Descaacaíorn. 7, dejcaici a'ê íO arrobas por bera.        . ■'-  
Venliluflor drihmdn.      . , ....'..... 
Chapas para leparadnr de cobra 10 péa da comprido e 3 de dismelfo. 

—Farra;?.-.* ciiu*(ji"las p»rj .opafaonr.     ~.        .       .       l       ;        ',       I       , 
Jogo de train"'ia'an, sendo e'inj, pollai, etc. de lotto  
Jogo de cotreins ícorpurimento d-termimiin)    .       .        .... 
Appare'hii n. T coro Teotilador singelo 2:350S00O 
Apiurelho D. IO s»nrto de! eis na dor e vfiEtiladof COíD rorr^a'e polia i beoeScia 10 arrobas par hora SõnSnoo 
Dii.'pol pad ores de Cííé com acyliodrose laparadaiet de cobre, conforme o tamaobo 600s000alé I:950í0u0 
Deipnlpadorosde um cvlindro S-inSOOil iié KWJOOO 
BruDidotes syi^mt noro eoigiWO aié SOaSdOO 
Moinhna oais (ubá com polia d. (s'ro a correias complelos SSagnoo 
Jogo de ferragens para serras verüQcaes comfolhi de letra de 6 1/2 páa 1:3008000 

Preços de accessórips postos cm Campinas 
Carreias'iogleia) de uma pollegada de larg?, cada p^ 

210 r?; 
Dilas de 2 a 10 póllegadas cada pé 4!0 a 90100 
Serra) circulares de 13 a 24 pollegadas com eiio, m»ü- 

cies e polia lOOfi e 130$ 
Arado» de ferrocada um ISS a 3^5 
Ditos da IÇO cada um 28S a 32s. 
Carpido rei cada um 20S. 

boDsmoveíf de mogno, >iDhalico; jacaraolí, au<tr!a- 
cos, ele., etc, ele.  Piano forfe, espelhos, poicel- 
lanas, fhrlslses, e muíloa outro? arl'ins, etc.,elc- 

No dia 31 do prefeote mcz do Julhn, ii ID e meia 
hi'rai da oianhi, ca cisa da  TIM da Esperança n. EG 
pela tetfrada de uma eim. fjniilía. 

Noa aeguiales aonuncios ia .eapecillcari toiloa oi 
Irastes, 

I'elo leiloeiro—Nubregfl de Aloieida. 3  3 

■" >íi- 
.Eiioi para irsnsmisíSo fada réSÍSOO 
Cotit'os de ferro para polia* de 4 b-a;ascada'um 13g 
Mancaes Oícillanle! para eiio« cada um 19J . 
Etteitas de aço para dpsca-eadnrpi cada uma â|200 
Chflpas para dccíscadorea nada duzia 4í2n0 , 
Ladeira" para os mesmos cada uma ISõlIO 
Paralu*ns para chapa 80 rs. 
Mola» debor-achs para chapai 60 r». 
Peneiras para tenliladores 4S600 1 para Teniiianores 4J10UU .'jiV,-- ^.arpiaorea cana um Wg. 

Todoí ostea objectos são íeltos dos mélliarei maleriaei, o que nio acontece com as varias Imittjões que 
m boÍB no mercado. le acham boje no mercado. 

EH CAMPINAS 
Rua Da RdsÀREo 

UDGKWOOn MAN'PGC. LIMITED 
'> JOHN LIDGEKWüoa. 

Si pregano i SigoorI Soei di pagare le Inro oien'ue- 
Ha, alTesoriere d>Ua atersa aig, Francisco ADIODíO 
Barra, rua du Principe n. S5.    . 

II Presidente 
...        ./.BríoíJi.     8-8 

/Idvog 

Socíetlside FoHugueza 
dei 

Em S.  Paulo; ^i;; 
■ De urdem do sr. preiidacle'fSo cnntidados ossis. 

snci.'! pata oo pr< \\n\o domingo 36 do correnié lin'i 
e mf-ia hnro» d.i tarde com pare ret em no hospilal dè S. 
Joaqirm nfim ile qiie (cunidni em a'spmblea geral ei. 
Iraordiiini i.-t, ihi si'ja ptesonle (i prnjeclo de ti to rm» 
dm P«iii1tiliu   g n rmippiont"   pfpi-nr  An  fffff)....;'.^.^ 
rerisúr.i. 

S'C<eiariB da Sociedade.   S.  Paulo 22 de Jiilho'dg 
1878. 

O 3." socrelari i   ■ 
Lutz Cardoso.  .' O—Q 

EscrlplDríD''dn dr. JoSo Tlieodoco ; L^rgu do Calle. 
gio deli ia 3 horas da larde. 3 -3 

Ao Commercio   ^ 
JOSé Ilibas declara que vendeu ao sr. Ignacio Ver 

□andes do Lago leu uegncio, silo nó Campo Itedondo, 
litre de Ioda a reapiiosibilidade. .Quem liver de iS' 
cismar o íaça no praso dp 3 dias, fladcs elicsnãoat- 
tende a reciamacãoalKuma.   ' 

S. Paulo, 24 de Julbo de 18'». 
José. Ribau,   3-3 

NO RIO DE JANEIRO 
RfiiDO OLVID-íH N. 1. 

i,' 

Brevemente se venderá em leitão pelo leiloafró abai- 
xo assignado, Oquarlos. liidoa com quintal fl um IBN 
«no com^e braçaa (fe frenle e 10 da fypdo, tudo no 
centro da cidade, e bem assim um grande terreno na 
rua da Gloria. Ai pB^aoBS ioleiejsíilai na compra po- 
dem eiaminar o acima reforidii, eolBodçndo-is-par» 
melhures ioIormiçiSBS com referido leiloeiro.''-' 
 iVoirfga deAtmtida.     t—3 

l 

m 

ãmmmm 
;    Largo dos Curros   ; ■ 

Sominlio 138 êSMà 
;£- '■■■    ' -■:-..■ ^Mv 

Grande novidade 
■ -;.' ,0 afamado touro arnarello de ?; ■ 

Jacarehy 
. Corrida de 8 brados e valentes touros, tendo5 com- 
prados na fazenda d" Jaewary. P. rnmolelando a cor- 
rida, o brav|„in,o Tourn arnarello. que. al"M'. 
[■■rços dn bandarilhciru I'nnies. o aen PX-proprietarin o 
lllm. ar. capiião Arlonio IHenoel de Camargo, o cedeu 
para aer aprejenlado B loureado ncate dia, comoaa 
ToraiiodoWlhe da corrida. .       ■ 

'-'    ÉHPREZA 
Ribeiro Guimarães 

Companhia dramática e de   opera 
■^; ■■..„-..-■     cômica 

HÒJÉ HOJE 
bomingo, 28 de Julhs 

f tf.* OeeKn da i.'aerlé. 

GRANDE NOVIDADE I    -    ÍUHENSO SUCCESSO I 

A segunda repreientaçio da.comedia  em  2 actas, 
repmenlada com grande  exilo em diversos Ihealros, 
ongiaál do nolaTíIesetiptorpurtugiietCimilloCailel 
to Uraneo 

Ao Commercio 
Ignacio Ferrão les do L'go declara que comprou ao 

sr, lt:sé Ribas aeu negocio, sito no Campo Redondo, 
li>re ds toda a rpsponsabFIidada. Qui'-a tiver o recla- 
mar o fsça DO praso da 3 diai, a conlar Jcsla da lá, e 
depois não se slifinde-aTecIã"niüçJõ; ~ 

S. Paula, S4dn Julho de IB'78. 
 Ignacio Fernandn ia Lago,   3—3 

Venerável  Ordem  3.* de 
IV.   S. do Carmo 

Banda o irmão prior, o illm, tr. Ttinmai Luiz Alva- 
re>,Iazer sclents a tndoaoa oofsoi irmãos qup.em raiào 
das obras na egroja da nossa Ordem, não jdde ter lo- 
gar. esle anoo a feila quo i de'er celebrar-se no dia 28 
da corrente ; devendo lâo íòmente diier-ia uma mis- 
sa reiad», âa hora» do ctialume; e para a qual convido 
a tod.'S Oí Dosso' irmãos. 

Secnlaiia da Oidem.ao< "5 de Julho de iS78. - 
■'->.■■.-., O aacretarlo—Costa. , ,   i—i, 

Precisa-se de uma allemü oii inglei* quo saiba cnii- 
nhar e «ngommàr. Tara tratar í rua do Isenador Pei. 
jón. 12A.       ;.,., .„■-. 6--;5 

Ladeira Municipal n. 6 
S. 1'AÜLO ■       ■■ 

O propriolario drsto eslabelecimentu previne ii 
eimas. fdmiliaa e aiis sr». pessageiroa em geral, que 
leado-fo mudâd» para uma iicepenleeífa, com espa. 
çosns commndos. eoi um local in(»rmedi,irio das esta- 
ções desvias férreas di) Nurle o Sul da provinda, com 
bond» de200 ra'.a porta ds 15 em 15 minutlp. dotrto 4 

m 

Iiuras da míaU m frente a Praça do Weifído. aêhl- 
se pnr isso nas melhores condiçies para ilferecér o seu 
ei la boleei men lo, Prrçiis jnodicos, i raber: dcspéia 
diária—almoço. JBDlar. chá e canin SfiOtO, almoço— 
IgOOO, jantar eom sobre-mcsa—laõDO. chá—600 rs., 
oama-líOOO. •. ^,- ' 

. LADUIIH MUNICIPAL N. 6"" ■.;;;--'■:,:V^ , 
S. 1'uuiu. ü-A 

Pílulas de constipação;; 
do dr. Belcidi .- v, 

Uaicas feitas sob a dirercão e garantidas pela aúa 
flrniã. .■■    ■-. 

Lnja do P.amby-ruadalD)peralrÍ7D. l B. 
Cãiiinbas a ISOOO r«, 100—42 

'^ ''''U 

Stí-, 

m 

-PBOGRAHUA 

-' A'< 4 hotaj da lardeenlrará na arena, para faier as 
.. catiei'ss do eslylo. o bem recebido e desiro cavalleiío 

. 'f í."?..^''^'""""""'''' 'seguido dos artiitss F. PimUa. 
Josebaldiía. Han..^l Harca, Antonio dos Sanioseum 
«leme grupo de moços de forcado; e,. Dndaias cbr- 

-leilaase dsii principio ao papeclaculo, como te vae 
declarar: 

. !.■ Toutu—Para ver farpsadn pelo cavillníro, 
a.*.Toura—faraaar bandarilhado por Pautei« San 

toa. 
3.' Touro-Para Saldlia e Rarfia, ,i ■   ;• 
4." Touro—O af'<mido e bravíssimo ' 
.. iToaro amareilo de Jacareliy 

para aer bsndirllhsdo pelo banda'Ub-iro  P. Ponte»  o 
qual fará ludoquanto as aua*f.rc«3 artifticas  Iheper- 
iiiillirBm,.par« ass>m poder salisfaiar aorpspeilaielpu- 

.llUco Com o trabalho dt, lâo bravo e difflcil touro.  ■ 
■&-• louro-Para ser farpeado polo cavalleiro. 
6." Touro-Para Barca. Saldiva e Pontes. 
Com este touro e ai ultimas cortaziai. llnda-ie o M. 

. creative espectáculo. 
Uma banda de muiica o abrilbantarí, tocando vaiiu 

peçaa do sau repertório.' 
Os rnoços do forcado farão as pega* qag o dlieclòr 

- aetafmiQiir. , . ' 
Aiportas da praja abrcm-se para t corrida ii2 X 

Os bilbeles dtida já acham ao á renda no Café Su- 
opeu, o 00 domingo oa bilhetaria da praça.   . 

Prefoa o« do cosiumi". 
Ao BespelCai-el Pablleo 

O bsQdarilhairo Poriíei em nada se poupa paraiio' 
der apreranlar boni eippctacubts.por i<so que lem feito 
inQumeriii detpeias e grattdss sscriBcio»; pira aiaim 
apreienlarn^íOítourinepara naii laii^faier aos muf> 
toa amadores e a lodo o p'lblico em geral* 

Fei lodo o pnipire] pêra •p-p'io'far nesta corrida õ 
oe* conhe-ido tonro amiirellit de Jacarehj e 
Mrto ficada que tód.10 publico concorrará a aiie'ua 
nDíoetariidoeapecfaculo, para asiim ver os sens diffl; 
eaia irahiihuí s acriflcioi coroados da melhor eiiio 
8 wl muito deseja, fe agradeça • lodoa ot .que pan 
tilt MDeonaiam. ^     "^ 

DEFiE 

^% ̂^<^^i±:J^'-'-^:ÍS:Si'}^^al7:'^A:'r:i^^: <^M^ 

fim Lisboa 
Perannac'cns 

Ba'lo de Caiiurraens—Figueiredo 
A Birooeta do metmo ittuio—D. J, Hir4 
D. LaDcadi», O ha do Barão-D, Faustina Lupes 
O Morgado de Fafe, Aalonio dos Amaiaes Tinocõ-R. 

: Guimarães 
Luii Peisanha—B. Lisboa 
Franciíco de Proonç»—Torres 
João Leile —Aievedo '■'^'i 
Antonlii Soares—Machado Juolor '' 
UT juU—Sil'B 
Um Ficinio - ToffDi 
Ümcriado-N.N. 
).»Dama-D. Brasília ■"■ 
2,»Dama~D. JarjiHha 

_ Pelo actor Bernardo Lisboa seri reciUda ■ liada goa- 
sia dramancs ' ■ 

Pela disiincla arlrii-can'ora, D. Amelia Gubernallf, 
uma das luas liodaa cançooetai. 

A primeiíB repreaeniaão da magoifica comedia em 
lacto . 

üm duello no S.** ãudàr 
Desempenhada peloi artislai Ribeiro Guimaráía, 

Silva, Figueiredo, D. Hagdaleba e D, Brasilia, 
A primeira repreienlaçào dá lindíssima e sempre de- 

aejada comedia em 1 acto, toda oroada de musica 

A C»BDi pPíSIFfii 
Deserappohando a actrii Di Amelia Gubornatli o par- 

tode Znma.t «cirii D. Fauiliaa Lopei, a parto do 
Jlimi: o actor Carvalho Lliboa; a parte de ramerJôo,. 
• o..actai Silva, a parle, de faíi/ourcAon. 

A's horas do coilume. , ' 
Ordem do espeéláealo " 

Primeiro-Morgado de Faí» ■ -^ 
-■ '   . ScguBdo^^CscçooeU 
Terceiro—Um duella no,a.« iodar 

■'     o    „ Quarlo-Corda Saativel. 
,■ "■ ^■~7^r ""•"a lerí lugar o beneílcio do actor 
CarvalhoLisboa. -  ' ■ 
Tn^i^ir-VJ.';;' -'- .""SniQea parodia burlesca da opera 
TROVADOR. iniiiulado-O CAi-ADüCiO, qua (iibitá 
*iMi»t>r«TaoeDti.' .  .  .^   -       ( 

...^-...-'Q'MUtttule—Buu,     ■   -I  :.--■ 
''■: '■'■'■'■'':■ .."r^:..-,\; ■-■-.! ,>-:r--    -''-{^.-.vilJt'Sf^r. 

f-ííl. 1 

LARGO DE S. BENTO 

■ :VÍ; 

líí-ii 

3 

-1' 

DIRECTOR 

-:M.i^-y 

nOJB   Hoje 
Doõiiogo 3S de Julho 

Ultimo adeus da compaiiliia Casali 

Tráalhi Eoiieslres, 
'■"ÍS2-3ÍÃ"- 

Gjffloiicfls e Màám 
_ A corajosa.artista d Zil<1a apresentará a grárxle 
cobra gibüia, mostrando a artista açorarem dobello~ 
sexo, que além-tie muitas outras posições fará a de pôr 
a cabeça da cobra dentro da boca. -• 
r^.A-lf^A^'^T^^''^']'' f'^salise despede-do publico, 
pediDdo desculpa pelas faltas iníol untariam ente eoml 
mettidas.      ■'-_■■ 

Para que todo o publico possa aaeistir a esta ulti- 
mo espectáculo. 03 preços são reduzidos,a saber i^"' 

Camarotes com 5 assentos.   5©0OO' ^     ■■'':'.■ 
■      Cadeiras   .■;■ S-   ^i' r/.     I©0ft0--.::   ,:'^'-:^ 

!,„,=? j.^,^^- ^^"í^efn-se em frente ao Circo, das 2 
horas da tarde em diante. , '     • . 

Wlimo XJIttíii» üllimo 
A« CIRCO CASAlIí i 

PELA ULTIMA VEZ 

^mí-r.y:-^:' '■.\r^':^sá&j;i-v. 

■a 
■;■■•*; 

-OS 

■'^^^^ ^^^:i^M:^r:.-^^M 


